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; rn i f.yJlfPltOVACiOim E LlCESCtA DA ORDEM. 
• :;/i rJ lÍ.OZj ■! ,'tr '. r ; ' \ Y- '• 
OS muito RR. PP. MM. Fr. Francifco de Azevedo lUytor do 

Collegio de nofla S. da Graça de Coimbra, &c Fr.Clemcte V iey- 
ra, vejam edc Sermaõ. 

, ; OPrerjntado Fr. Atitam Galvam Ptovmial. 
*b tonsil aflon «A .Z.M .]fítbí6ji!trí»jp too iBionivj&i h v> 

Cenfur a*o mutt oR. P.M. & Doutor Fr. Franctfco de Azevedo, 
Lente jubilado , & Reytor do Real Collegio de N. S. da 

COm grande attençaõ li eíle fermáo, que V. P. foy fervido man- 
darme rever,&a na5 trazer no principio o notpe defp Authpr, 

o inferira eu cotq.facilidade pelo fublimedo efíilo, delicado do di'fcur- 
fo,&ajudado com o Áflumpto. Tudo' recopilou felicemente feu 
Author neftaOrsçaõ. Efe algú hora.podc.ter exceiçaõaqueile taõce- 
lebre ditto de meu P. S. Thomaz de Villa Nova , cue as hflaifiõ mais 
efttaixs par* commorer os ânimos, qué <ts palmas mats eloquentes, parece o Cm , jt 

fora neda occaziaõ*etí»que o P. M. ifefcrevecom-taò levantado edi- D /tugi ft. 
lo,& com palavras taõ lentidas, o muito que Chrido bem nefo por , 
nos padecco na Cruz, qne bada sò eda liçaõ para fe abrandartm os Co- 
raçoens mais empedernidos: .(alvo que tão ao vivo íe retrataõ nede 
papel aquelles tormentos, qut'nao ficadifferença algúa tntreas vidas, 
Sco'dHkurfo. Pareeeme dignidimó de fair a luz dandoíelhe a Ucçn- 
ç^q pede. Ede he o meu fentir. Coimbra Dezembro 11. de 1672* 

1 »oá : 110:.r.': • 3I Fr. Francifcoide Aiuvédo. ... d 
loisbnsrqEaupõaiaJ ^oliuíl ao.iuni ab crnUq ui3orro5,olbn:iivijoo 

cettfura do muito R. P M: &DouterFr. Clemente Vieyra r 
Lente jubilado. 

otiafle*, >0 ras 6icmioD .io.vntJ «cl^tKiijqmsMvi aLtucia 1 •roam 

POr cõmiflaõ do muito R.IJ.0 Prefentado Fr.Antam GalvsmPro-' 
vincial dos Ereítíitàs <feifioflò P. S. Agodinho,li o Sermáo de Paí- 

fos que nçde Collçgio tinha ouvido ao P. M. Fr.Jozè de Oliveira: 
nellenãoaeheitoufa cofteranòflàSartiífa Fè, oí» bons íodunies,& rôe 
parece taõ digno de fe knpf ilmrr, que fe faria, injuftiça aReligiSó, & ao 
mundo,fe para iflò fe lhe negafle licença: à Religião, porq felherou- 
bavaõos créditos, que na boa. acemçiõ dosfeitótea^dhe picfipefet*° 
os applaulos que a eíle Sermaõderaõcjquí o ouviram: ^o,fliWtyiÇ>pPÇ.: 
que fe negariaa,todos'aquillo,erD queitodo(s t(çniíle qtiefeAprosfiit^p^.i 
que aífim unio neilefeu autlipi ©formal*; èii q difctoto bohi o MhíWr 2 



zo do aíTumpro,que nemfalta ao ehtendido côín qHeft rttree, nem ao 
de voto com que fe compunji, & menos ao Pregador com que fe me- 
lhore. Elie hs niitiparecer, Coimbra 12. de Déáembro 1672. f 

Fr. Clemente Vieyra. ;■ 
.'J-. .. I-G 3ií j , 

OPreaétado Fr. Antatn Gai vam Deputado da Bulb daCruzada,& 
Provincial dos Eremitas de N. P.S. Ag. neftes Reynes de Por- 

tugal ,&c.- V ifto as apprpvaçoé* dos muito R,.R< P-.P..M.JVI. Fr, Frau. 
ciíco d<; Azevedo Reycor no Collegio de Coimbra , & Fr. Clemente 
Vieyra, pela prezente damos licença ao muito R. P. Doutor Fr. Jo- 
zè de Oliveyra para poder imprithir ó Sermão, para o que nos pede 
licença, havendoas niais necellarias do Santo Officio. Dada nefte 
Convento de M. S. da Graça de Lisboa em 24. de Dezembro de 1672, 
Sob noíTo final fomente. \U 

ATFR0VAC,0£KS E L/CEXC, A DOS OFEli®^ 
Lcujurado muito R.f. M. cr. Doutor Fr. Antonio Correa Cathc-; 

drat 1:0de Vefporade Theologiana Uproerfidade .'. jn E10f 
de Coimbra, cyre. 

"T~X E mandado dos Senhores Inquifidores vi efte Scrmam, que rçef- 
JL>/ taCidade,&emo (euCollegio-dc N. Senhora daGraça,pregqu 
cxmúiro R. P.M. o Doutor Fr. Jozè de Oliveyra ao recolhimento; tja 
Procilíam dos Pálios do anno paiíado;S£ alem de náo:athar neHfctooui. 
ía,que encontre a nofla Santa Fé, ou bons coftumes, cólhidetíègxà^; 
de fatisfaçaõ aodefejo que.tinhaide o ler, pois me faltou a boa forre de 
o ou vir:nelle,como em palma de muitos fruitos, teraõ que aprender os 
douto» pelo difereto, & que goftjr os viicuofos pelo devoto. Dignif- 
fimo he de que fe imprima: cite hc o meu parecer. Collegio da Sa» 
tifiima Trindade Redcmpçám dos Cativos. Coimbra cm 4. de Janeiro 

D ■ jn A.iH obwnábrt o .3„fl.o;;"mi)bocDirnSaiO ff 
-iiil aboE nufloil,' «• lo^A.8.T ôH^d^WiWF^jbísianiv 2 
:stí»7íIO sb íç>l.ií,M .9as obiwo ttinijcigalIoD ^lineup zo! 
Ctnfura do muito R„ p. M. & Doutor JT*\ Litis fa-fyrtfafifdiif . . 
oc Lente de Theologit no Collegio de S. Hierony mo, 
-tiotafi' ,1 pioq jòei^iIaH s mpnaoiloílGgan srilsl ófli cictf sl,obnum 
OS Illuftriífimos Senhores Inquifidores me raandaraõ rever hum 

Serma5,q pregou o Muito R. P. M. Fr. Jozé de Oliveyra Dou-o 
tota Sagrada<Théologia, '8c Lente delia em o leu Collegio. Nop 
Sermâch achafchúa paltuaj na palma dores, fruitos, admiraçoens^ tu- 

os 



do Divino em quanto pelo mefmo Deos executado ; tudo douto, elo- 
quente , (ubtilillimo quando pelo Pregador referido; que como o Au- 
thor do Sermam he Águia naô sò na filiaçam, mas rambé no engenho, 
ten» voos íublimes, villas penetrantes;com os voos fobio a ponderar os 
myfterios da palma mais fublimada, mais falutifera; com as viílas divi-- 
fou as lufes, & os eclipfes do Sol mais Divino, mais amante; &aílim 
eílà o Sermam taõ longe de ter coula cõcra a Fé, que da fírmefas à efpe- 
rança, fervores à charidade, & taõ alheo de fer contra os bons coflu- 
mes, que com elle fe podem reformar os rnaos; pelo que he o Sermaõ 
muitas vezes digno de fe imprimir, & fe fora poíItve!,de fe eternizar. 
Efte he meu parecor. ColIegiodeS.Hieronymo6. de Janeiro 167}. 

Fr. Luis da Purificaram. 

VIfta a informação podefe imprimir o Sermam que pregou no 
anno de 671. na Igreja do Collegiode noffi Senhora da Graça, 

no dia da prociflàm dos PaíTos o P. Fr.Jozè de Oliveyra, & depois de 
impreflo tornará a ella Mefa pera fe conferir com feu original, & fe 
dar licença para correr,(em iflo não corra. Coimbra cm Meia a 9. de 
Janeyro de 67$. 

Pedro de Attaide de Caftro. Manoel de Moura Manoel. 

POdcfc Imprimir, Coimbra iz. de Janeyro de 1675. 
Fr. Alvaro Isfpo Conde. 
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dfcendam in palmam, & apprehendam fruclus ejus. 

Cantic. Cap. 7. 
: ..I ,yj. •; í ; •: Jfl :i icS'iw.i: b 
Eefteodia,em que sò dcviaõ ter lugar as ma-| 
goas, & de todo fo haviam de íuípendcr as vo- * 
zes; pois hoje fe prezenta a nolFos olhos o ttVais 
laftimozo efpeòiaculo, & fe repetem as memo- 
rias da mais lamentável tragedia, que 110 thea- 
tro do monte Calvário executou a tyrannia, 
tomando por alTiimpto de fua crueldade a rrraií 
juílificada Innocencia. E tam grandes laílinjàs 

fara muito para fentidas, Sc pouco para explicadas: faõ muito pará 
fentidas, porque efta he a natureza das penas que alfligem huma 
innocenciaobrigarem a que com exceflb fe fincam, pois injuftà- 
mente fe padecem: Saõ pouco para explicadas, porque mal podem 
exprimir as vozes, o que nam chega a alcançar bem o difeurfo , Sc 
fica muito fora dos limites da lingoa o que quafi tranfcendeaefphe- -fi- 
ra da confideraçaro. Eaííim me parece leria mayor acerto, que nefte 
dia as palavras mais concertadas fofiem sò lagrimas enternecidas, as 
oraçoens mais elegantes fofiemos fufpiros mais ardentes, &os mais 
fubid os conceitos fe trocafiem em laftimozosfoluçosj que afiim como 
as vozes fam finaes, qucexplicaõ o que o entendimento alcança, af- 
fim também as lagrimas , & fuípiros fam interpretes, que teftemu- 
nhaõ o que hum coraçam íente. Ecomo o acerto defta acçam con- 
fiftc mais no excelTo das magoas, que no exercicio das vozes, juílo 
era que de todo fe fufpendeílem elias, & sòtiveflèm lugar aquellas. 

Aífim parece que devia fer, mas nam deve fer afiim como parece. 
Nam fe encontra , nam, oh Fieis, o meu dizer com o vofio (entir: fe- 
raõ fuperfluas as palavras para explicar fentimentos proprios, mas faõ 
convenientes as vozes para excitar magoas alheas; & afiim bem he, 
quehoje nam faltem palavras no pregador,mas fem concerto, para 
que nos ouvintes fe vejaõ lagrimas fem limite. Em laftimozos cazos 
de dous modos fe pode ver magoado o coraçam mais empedernido, 

ou com 



ou coin a efficacia das viftas, ou com a perfuazam das vozes. Epara 
que nelte dia nam faltallè nenhum incentivo da nolla dor, orde- 
nou a piedade Chriftaã, que no principio fe referilfe o lamentável 
dçik íucello, 6c no fim fe m.oftralle anofl'os olhos o mais lafttmozo 
efpeZtaculo. 

E ainda que volTos coraçoens compitam na dureza cõ asmefmas 
pedras, nam falteis com devotaattençaõ, em voíTos ouvidos, 8c logo 
lentiréisámorozos incêndios em voíTòs peitos, 8c To verani copiozas 
jagrimasem voífos olhos; "ficateis^larrfóUtros/que parecereis mudados 
defentidos. Em huma afflicçam, que padecia o Povo de Ifrael, man. 
dí^i. Deos a ■ Moyaès, & a Aatam, que recoíreíFeni a húa pedra,& ihe 

Num.Cap. fallallem: Loquimmiad peitam: 6c naõsò fc desfez, aquella pedra eiu 
zo* k. #. caudalozas correntes de agoa, mas parece mudou ^ natureza,. p,o;s 
Ibidem. fendo de antes pedra: Adpeitam: depois lhe chama d Texto pedernei- 
num. ii. Ia: Penutiens vug* bu fluem: pedra que encerra em fuas entranhas fogo. 

Soàraiuas laílimozas palavras de Moyzès, 8c Aarairç, & logo aquella 
penha , fendo iníenfivcl, abrandou tanto em lua dureza ,q le abrazou 
por dentro em fogo, & fe.eftftlou por foraeni agoa. He acompaixaõ 
filha do ampr, & alli fò lè derrete em lagrimas compaífivo ocòraçanv 
q le^brazaamorozo; & para inflamar coraçoens tem grande propor- 
ção os clamores da hpgoa, 8c a vehemencia das vozes. E efta feria a: 
cauza porque o Spirito Santo, quando defceo à terra-a introduzir nos 
«oraçoens humanos o fogo do amor Divino, tomou por inftrumanto 

.refer Cap. O lorp, 6ç .cftipndo das lingoas: TaHus eilrepente de Calo,Joints ..'. £t ap- 
i. num. 2. p»u*tMH illis difpertit* língua. Permitti vos, meu Deos, que com a trifle 
gr j, relaçam dcfte luceflo fe atee cm nollõs peitos o fogo de vofloamorde 

íorte, q nem faltem nollbs olhos cõ abundantes lagrimas à vifta de:voí- 
fas penas, nem noflbs coraçoens com ardentes fulpiros à vifta de voiTas 
W-JHfns^lc ejnamibttwna o sup o ôtiiloHeopiMiiíai) essov 

Cafsiodor. -i. dtfeendam in palmam, &c. Saõ eflas palavras do Efpozo mais amante, 
Pbil». dice cm ptofeciJ,oque hoje executou por obra. Querem dizeft' 
a tilei fubira húa Palma, 8chei decolherlhe os fruitos. Por efta pat- 
faptrt. "l3 entendem mifitos expofitores a Cruz fagrada, à qual fubio Chrifta 

para nos comunicar os fruitos de nofla vida pelos rigores defua mor- 
te; ôc tem grande conveniência a palma para íignificar a Cruz, naõ sò, 
^porque he opinião de alguns, que de palmafetabricou cambem aqucU 
tafagtado Lenho; maSporquea palma he fymbolo da Vitoria: l aim A 

S.Ç trum t'iumpbis dedtcata eft; e a Cruz de Chrifto foy o inftrumé- ''dto dc leu rritimpho. Aflim o diz S. Cypriano Afcendifi Domine Palmam, 
_ /-j ' fmi* HMs Cruéis tus hgmm ptriendebat triumph-am. E vem a fer o rnelmo 

1 ' ato uo fubir 



3 
fubir hoje Chriílo a efta palma, qíie fublr à Cruz para alcançar huma 
vitoria. 

A efts fim encaminha feus paflos: Sc que differentes Iam dos 
paflos dc noflaruina! Nafceoaruinadomundodehnni homem,que 
afpirou a fer Deos: Irais ficut Dij- ; he hoje o Auihordo remedio hú 
Deos queícabateo a íer homem. O motivo da queda de Adam foi Gcn- 
humafciencia deíordenadamenteappetecida, & hoje he acauza da mm' 5* 
íua reftauraçam huma Sabedoria royfteriozamente Encarnada. Foi 
defpojado o homem da Graça por colher o fruito de huma arvore, ho- 
je íe verá reftituido por huma arvore, que ha de produzir o melhor 
fruito . No fruito daqueila arvore encontrou. Adam os desmayos da 
morte, mas no fruito defta palma íe ham de achar os alentos da. vida. 
Aquelles paflos tam dezordenados, q para nofíá ruina deo hú hcmem 
dezobediente, vay hoje a remediar hú Deos amante . Nefta raõ glo- 
rioza empreza ferà lamentável a tragedia, mas ha de fer muy lingular 
o tturopho, porq fe os outros triumphos de Deos pertence ao attribu- 
to de feu poder, efte de hoje, parece, que sò corre por conta defeu 
amor. 

Pintavaõ os antigos (como refere Sottomayor) dons Cupidos Sottomttj. 
em contenda, & hum como vencedor, tirando huma palma das maons in prafatio 
do outro, como vencido; a efte chamavam Amor inhcnefto, & Amor »« adCant 
honefto àquelle. Efta contenda, que fingio a antiguidade fabuloza, c ant. 
\emos hoje hiftoria verdadeira, & fendo efte íucelloentaõ pintado, 
vem pintado hoje para efte íuceflo. No Paraizo triumphou de Adam 
húamor humano fendo cauza, de qfaltaflea hú preceito Divino,con- 
vidouo Eva cô aquelle pomo, & naõobftante cftarlhe piohibido.co- 
meo Adam, prevalecédo mais nelle o amor de Eva, para lhe fatisíazcr 
ogofto, qo amor de Deos para obíervar feu preceito. Pecccu Adam, 
fendo complice de íua ruina hum amor humano; mas fae hoje a campo 
para dar o remedio o AmorDivino. Se naquelle Paraizo de delicias foi 
o amor dezordenado, o q ficou com a vitoria, hoje em hú monte de 
penas ha de fer o amor mais honefto, o que ha de ganhara palma. /tf Ilabae.cip 
(tndam in Palmam. Seram os mais triumphos de Chrifto efteitos de 3. n. 4. g 
feu poder, que o de hoje parece empenho sò de feu amor. Carthuf.'at * 

Lá o dice o Propheta com os olhos nefta acçam : lit alfccndUf. Fxpofit. £ 
tfl fortuudi tjus: aonde lè Carthufiano : lbi Latuit Cmpotentia: & os Habacuc. | 
Setenta: lbipofuit âiltilionem robuílam: occu\tou nefta occaziam o mui- Septuag. 
to,q podia, para manifeftaroexceflb, com que amava; aqui moftrou quosrtftrt 
a valentia de íeu amor, q també o amor he esforçado; Fortis fjl, M mors, a Up. in 
dileélto-, & íe Salarcaõ affitmou, q etaó iguaes na tortaleza a morte, & o (ap. 3, . 

. £ amor, lubac. 
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amor, hoje veremos fer mais valente o amor.q a morte; nefta occaziaõ, 
em q chegaõ a provar as forças fe conhecerá béa dezigualdade de feus 
braços. Triumphou algú dia a morre de noflas vidas, mas hoje ha de 

f r triumphar o amor da mefma morte. Para efte dia, parece a ameaçava 0[u Cap. ^ Qfgas; E ro mors tu* ò mors. O morte cruel,- íeatè agora foy 
ij.n. 14. tl,aoCCl,pa^a50 matar, he chegado o tempo, em que também has de 

morrer: Se algum dia como vencedora te viftes com os defpojos de 
de tantas vidas,hoje ja vencida te verás defpojada de tantas almas: 
fe no Paraizo ficaftes com o triumpho, aqui hoje te hei de levar a pal- 
ma, Afiendxm in palmam. Mis notem huma diferença, que no Paraizo 
triumphou a morte pelo amor de hum homem, & hoje ha de trium- 
phar o amor pela morte de hum Deos. Tambem ameaça ao Inferno, 
que como por hum bocado nos fez perder, a bocados dis, que o ha de 

... tragar: Morfus rns ero Inferne. 
' Mas como promete o noflo Redemptor tam certa a vitoria: Aj- 

tendam in palmam: quando ha de fer taõ arrifcado o combate ? Como 
fepodeja (egurar hum triumpho de tanta gloria, havendo de prece- 
der huma batalha de tantas penas? Com muita rezaõ; nam sò porque 
he, o que fae a campo hum homem Deos, cuja Sciencia he infallivel, 
& cujas obras faõ de valor infinito; fenaõ também porque he de leu 

•'J'!- amor efta «mpreza; & ainda que sò com fua morte ío ha de confir- 
mar o triumpho, com tudo ja agora tem certo o vencer, antes que 
chegue a pelejar; & aífim na Cruz leva ja infignias da vitoria , pois 
he palma; & o timbre de feu império, pois he Sceptro: Mus ejlprtn- 

Va)- CaP- (ipatiis fuper humerum ejus. 
f. num.6. he a diferença, que hà entre a guerra do amor, & a outra 

guerra: na guerra do odio ferà primeiro o rifco da peleja, que a cer- 
teza da vitoria; mas na guerra do amor he primeiro a fegurança da 
vitoria, que operigoda peleja: fae ja como vencendo, quem vay a 
pelejar amando. Vioo Evangelifta em o leu Apocalypfe hum Ca- 

Apac.Cap. valleiro,quefahia vencedor para vencer. Exivit Pincensut rinceret, Sc 
que antes de provar o valor de feu braço tinha ja a Coroa fobre fua 
cabeça: Data est ei Corona. Grande duvida. Se efte Cavalleiro hiaa 
pelejar, & a vencer : Ut vinceret-, como ja fe intitulava vencedor? 
Exivitvincens. Efe era ja vencedor, como hiaavencer, & a pelejar? E 
fe a Coroa íe dà depois da contenda : Non coronatur, titfi qui legitime 

S.Faul. certuverit: como antes da contenda lhe foi dada a Coroa? He a ra- 
Éptf.t.ud 23m j a meu ver, porque efte Cavalleiro entrava em huma contenda 
Thimot. amoroza, nam levava por armas efpida ou lança, que com eftas 
Cup.iM.f faz o odio a lua guerra, trazia nasmaons hum arco : HaMat arcum, 

■■■' •' < ,íos que 
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que he o infttumento, com que fae o amor a campo; pois que mii- 
to, que antes de entrar no combate tiveflé certo o triumpho ? Exirit 
rmctns, e fe viffe com infignias de vitoria , antes de dar a batalha. 
Data til ei Ctrttiá ? 

Ajuftado vem o lugar para o noflo intento, porque no commum 
fentido dos Padres, íe entende por efte Cavalleiro Chrifto bem noflo; AWi0"l 
ÍC pelo arco entende hum Expofitor a Cruz; & com muita proprie- 
dadehe figurada no arco, pois foi o inftrumenro, com que neíta I?- Si(rt 

amoroza conquifta fahio o Senhora campo: ellafoi aquelle arco, J)"dams. 
donde o amor Divino defpedio lettas para render noflos ânimos, & 
atcrahirnoflbscoroçoens. Aíiim o dice o mefmo Chrifto: Ctmexal- 
tatus fuero k tetra, omnia traham ad mc ipfum.. E como he de feu amor D. loan. 
efta empreza, ainda que o combate ha de fer tam arnfcado, certo Cap. n. 
tem ja o triumpho mais gloriozo. jfurdam in palmam, &(. num. i}. 

No primeiro Sermam ouviftes ponderar os pailos , que deu 
Chrifto noflo Redemptor pelas ruas de Hyerufalem ; por minha 
conta sò correm os paflbs, que deu do pé do monte Calvario até 
efpirar na Cruz;.que efte he o eftilo comum dos Pregadores nefte 
Sermam. E íe Chrifto como amante callou neftas palavras do thema 
o rigor da batalha, que todo era para íeu tormento, & sò fez men- 
çam do triumpho, que era para nolia gloria, bem he que publi- 
que nofla piedade, o que occukou feu amor: & aflim primeiro ha- 
vemos de veras penas do combate, que as glorias do trepheo. Va- 
mos pois com os paflbs da confideraçam feguindo os paflbs de fua 
jornada: & fe là no dezerto feguia aquella pedra, que figurava a 
Chrifto tetra autem erat Cbriflus: os paflbs rios líraeliras defentra- D pMj s 

nbandole em enchentes de agoa para lhes afliftir em o rigor da fede; ^ ' 
agora que v^yefta pedra desfeita em tantos rios de fangue fuftentan- c ' 
doopezo de huma Cruz ,figamoslhe também os pafles, acompar " 
nhandoo em o rigor de tantas penas com hum diluvio de lagiimas: E ' ** 
ja que he por noflo refpeito aquelle pezo, fique por nofla contao 
pezar. 

Chegado pois o noflo bom IESUS ao pè do monte Calvario,mon- 
te em algum tempo deftinado para os cafligos, &hoje todocheo de 
myfterios, começou o Senhor a fubir mui outro ja de fua fermozura: 
os fios de ouro defeus cabellos rubricados como íangue, que de le- 
tenta & duas fontes corria em fio; aquella face, que de antes era 
efpelho dos Anjos, toda afeada pela impiedade dos homens; os 
olhos eclipfados, aboca denegrida, a garganta cem cordas; os pês 
feridos, todo o corpo aberto cem chagas, & tfimnegro com 
c " £ i nodoas, 
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6. nódoas, que bem moftravaferalvodoodío,8c emprego da tyrannia. 
Sultenrâvam feus hombrosodefmedido pezode humaCruz, q como 
«a arvore de muitos fruicos, era força pezaffe muito: nella levava o 
Senlior no.Tas culpas, & em feu corpo todas as fuas penas: a gravidade 
de nolTas culpas intendiaihe na Cruzo pezo, 8c a intenfam do pezo 
multipljcavalhe no corpo as penas. E porq na Cruz eraõ tantas as cul- 
pas, por ilTo em feu Sacrofanto Corpo eram muitas as chagas, & as no- 

€:n- Cap. doas. Por cauzi daquellas varas,que à villa das ovelhas poza induf- 
30. »-39* V®? dejacob, ficavaõ os cordeiros,q nafciaõ, manchados: eraõ nos cor- 

deiros varias as manchas, porque nas varas eram di verfas as cores, lllo 
que là fucedeo aos cordeiros dejacob por força da natureza, cauzou 
com bem difference myilerio em o noffo bom IESU3 o excelfo da af-. 
teiçam: fendo.Cordeiro fsm mancha, por innocence, o vemos com tan- 
tas manchas em feu Corpo, por amuice: as maculas, que leva naquel- 
la Vara,como verdadeiro Moyzes, fam as que lhe cauzam tantas no- 
uoas, tancaschagas, correfpondendoacada peccado hõ tormento. 

Deíh forte lubiaoSenhoroafpcro daquella Serra entre os mayo- 
les dezacacos feito hum ram trille objeéto, que fervia de horror aos 
olhos, Sede laftima aocoraçam. Ah meu Deos! Que differeme he 
o citado em que vos vejo nas maons dos homens, daq uelle, em que fe. 
vioo homem nas voffas maons! De voffas foberanas maons fahioo ho- 

Gtn. Cap. "Kai c°m feroelhanças de Deos: Et crearit Deus bemmem ad imaginem 
i.Htm.iy (fww> , "Js mjo;,s deites facrilegos vos vejo, meu Deos, fem (emo- 
lutj.Cap. '-ia.nÇ de homem. Hon efl fpecies ei: donde havia de nofeer o amor 
3J. «.2. r"'1 nnoifimiluudo r/2 caufa amai is: a hi fe achou tnodíò mais refinado: 

toi o nomem hum fiel retrato voffo, em quanto à femelhança 1 mas 
muy (alio quantoà correfpondencia. Na forraaçam do homem ki- 
tes exemplar para a imitaçam,8c agora sò podeis fervir de exempl® 
para a laítima. r 

Também muy differente vos viram nefle diaem o monte Thabor 
os olhos de voííòs difcipulos, do que nelle monte vos vem hoje os 
nodos olhos: na quelle monce transfigurouvos a gloria, 8C nelle mon- 
te desfigurouvosa pena: na quelle monte foi vollã face centro de vi- 
vos rayos j&neíle monce he voffo rollo occazo de triftes fombras: 

\ no monte 1'hibortivelles acclamaçoens do meimoDeos, 8c nelle sò 
tendes opprobrios dos homens: là vos talhou a neve luzidas galas, 8c 
aqui vos da voffo fangue cuílozis purpuras. Quem vos mudou de hú 
«cremo aoutroextremo,(enam voffo amor, q he de extremos todo? 
hm hum monte tanto excedo de gloria-,em outro monte tanto exceli© 

depenai Sim,quí vam di menti a oioacs os cxcelíòs. 
No 
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No diícurfo da Jornada foi tarn aperrado o combate dos tormen- 

tos, que dcfangrado ja, Sc desfalecido cahio por terra aquelle Divino 
Athlante do Ceo. Nam tem ja que eftranhar no fim do mundo fua mi- 
na as Eílrellas, pois vemos o mefmo Sol com quedas; nemtemquefe . 
queixar, vcndofe arraítadas aos pès de hú Dragam, quando eftà o Di- J f0C' a?' 
vino Sol atropellado aos pés dos homens. O quam differente hade Z' ' /f" 
fer o juftojuizo de Deosdefte injufto juizo dos homens! NojuÍ2ode 
Deos hamíe de ver finaes nos aftros: o Sol fe ha dG cfcurecer: Sol cbfcu- M ■e'?- 
rebitur: aLuafe hade emfangoentar: lure convertia in fangumetn: Sc as 24'"' 25- 
Eftrellas ham de cahir: StclU cedent ic Celt. E efteseftragos, qua no CaP' 
juizo de Deosfe ham de repartir por muitos aftros,vefr.os no juizo dos 2' ,20' 
homens amontoados tedos em o noflò foberano Solj pois eftàcahído r f 
por terra, banhado todo cm feu Cangue, Sc eclypfado todo . No juizo 2^'"- 2^" 
final ha de vir Chrifto a julgar o mundo com mageftade-,& ncfte juizo 
vai julgado com ignominias; aquelles finaes nos aílros ham de pionof- 1<>' n'Íl- 
ticar ofiro nas crcattira;,& eltcs finaesde hoje fani prefagios da morre 
do Creador:aqHclles iinaes do juizo de Deos ham de fer annuncios de 
calligos, & cites fan> íeguros certos de piedades. 

Mas nam fei meu Deos conciliar efta queda com voíTos defínios: 
fe fobis a triumpharentre o mayor rigor dos tormentos: /Jcendamiu 
teimam: como aílim cahis rendido à violência das penas? Que tens 
que ver com eftss abatimentos vofibs triumphos? Cahir aos pès dos 
inimigos he mais final de vencido, quedarnioílras de vencedor. Oh 
quanto erra quemaflim julgai Nam he eíle triumpho,como os outros, 
do pòder, he de feu amor cite triumpho: lbipofuit dilcctmcm robufiatn: e 
fc nos triumphos do poder fe poftraõ cs homens aos pès de Deos, nes 
triumphos do amor fe profira Deos aos pès dos homés. Falia David de 
Chrifto, & dis q com o inftrumenro das Cetras ha de íogeitar a íeus pès 
os inimigos: Segute tua acute populi fui te cedent. E no Cenáculo fei tan- 
to pelo contrario, que nam sò fe humilhou aos pès dos diícipulos, mas tfel. 44. 
também feabateoaos pès dehú Judas traidor, & inimigo. Edonde num. 6. 
naíceo a diíferença deites fuceflos? Eu o direi. David vio a Chrifto loan. Cep. 
vencendo, como poderozo,aílim o dam a entender as palavras do mef- 1}. ».y. 
moPíatmo. Accingeie gUdio tuo fupet fen ur tuutn poteniifume: armado tfelm. 
comas fettasdo poder, que também o poder tens leitas : Sicut fagitte num. 4» 
in menu pot ent ii: Sc no Cenáculo triumphou como; mame Infinem dilexic, 
Alli fe vio triumphar o amor da magcftade,&triumphar da ingratidão. 
E fe David vio os homens pcftradosaos pès de Deos no triumpho de 
feu poder,vemos ao mcfmo Deos poftrado aos pés dos hemens no tri- 
umpho de feu amor. Bem concorda logo tfla queda cõ ítu triumpho. 
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Nam foi, nam o que o fez cahir em terra, tanto o pezo da 

Cruz, como o pezo de feuamor; que rambem o amòr hs pezo; 
aíli o dizia meu Grande Padre S. Agoítinho: Amor tncus , pondut 
mum: meu amor nam he sò incêndio, que me abraza, mas tam- 
bém he pezo, que me inclina. Na balança da Cruz pezavam as cul- 
pas dos homens, na balança do amor pezavam as finezas dc Chrifto: 
íScpczou mais o amor com as finezas, que a Cruz com nofias culpas: 
&C aífam nam foi cauzada a queda tanto da violência do pezo, como 
da inclinaçam do amor; que fempre efte teve queda para a terra: dei- 
ta lorte pczamas finezas, quando o amor he fiel. 

Mas que mal correfpondido vejo eu dos homens hum amor tam 
abrazado ! Eítavà o Senhor cahido em terra , & fendo fua pena 
tam laftimoza, era bem pouco laftimada : concorrendo todos para 
a queda, nam houve humsò, que fe arrojaílè para o alivio . Poftra- 
do citava Adam em o campo Damafceno , & aífim foi cuidadozo 
emprego das maons de Deos; & agora que eftà o noilb Deos cahi- 
do, nam ha hum homem, que lhe dè amaõ! Que pouco lembrados 
vivemos homens daquelle tempo, em que Deos os trazia em feus 

OfeaCap. braços: Portabameos in bracbns meis. Mas como lhe ham de dar os 
li. ». 3. braços para o alivio, os que lhe negam o Coraçam para o amor. 

Quando o Efpozo pedioafua Efpoza o lugar dos braços,primeiro lhe 
Cane.Cap. pedio a poílè do Coraçam: Pone me, ut ftgnaculum fuper cvrtuum, utfi- 
8. n. 6. gnaculum fuper brachium mm: julgando, que sò poderia dar os bra- 

ços para o deícanço, quem entregafiè o coraçam para o amor. Nefte 
dezemparo eltava o nofío bom IESVS, & nam sò (e nam compadece- 
rão aquelles terríveis miniftros, antes novamente enfurecidos (e ar- 
remeçaíam a elle, & à força o fizeram por em pè com innumeraveis 
afrontas, & ja quafi fem alento chegou ao cume do monte. 

Ja temos ao noílo General no Cal vario, aonde ha de confumar 
ofeutriumpho, & colher os mais preciozos fruitos da quella arvo- 
re, que ha de fer regada com tam copiozo fangue. Mas que tem 
que ver a morte de Chrifto coma vitoria , para que nos diga, qué 
fobe à Cruz a rriumphar, Afcendam in Palmam , quando fobe para 
morrer? Muita conveniência tem a morte de Chrifto com efte trium- 

• pho, pois he triumpho de feu amor. Os outros triumphos alcançam- 
fe com a morte dos vencidos, mas efte coníeguefe com a morte do 
vencedor: nas outras contendas vence quem mata, mas na guer- 

D loan ra do amor triumpha quem morre , & he neccflario perder a vida, 
Apical para alcançar a vitoria. Quando (e houve de abrir aquelle livro do 
Cap\n 6 Apoca'yple acclamoufe vencedor o Leam Yuii Leo aperre librum; fen- e'' ' I '• do que, 
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do que do mefmo Capitulo confia, que nam foi o Leam, o que 
abrio o livro, íenam o Cordeiro; & a eftele cantaram as glorias 
daquelle criumpho, Sedentttn throne, & Agne Imtdiãio ,& honor, & „m x . 
gloru, &t. Bem íei, que o Leam, & o Cordeiro nam eram couzas 
diftintas , mas o mefmo Chrifto : porem he muito para reparar, 
que a Chrifto, em quanto Cordeiro,sò de pois do livro aberto, fe dera. 
os applaufos ; & antes de fe abrir o livro, fe lhe nam attribua em 
quanto Cordeiro a vitoria, mas em quanto Leam. A Tazatn , a meu 
entender, he , porque antes de fe abrir o livro, tinha o Cordeiro 
realidades de vivo, & sòapparencias de morto: Agnum fiantem tan- mnn.6. 
f.u>n occifum : depois do livro aberto, eftava ja morto na realidade. 
Aílim o diz o Texto em o Cântico , com que os Anciaons louva- 
vam ao Cordeiro , depois de abrir o livro: Dignustii Agnus, qui ecci- m(m 

fits eít, accipercvirtutem,&c. E sò lhe deram os applauzos da vitoria, 
quando perdeo os alentos da vida. Nam eftà ainda desfeita toda a 
duvida. E porquecauza fe attribue a Chrifto, em quanto Leam, 
antes de morto o vencimento: VititLeo: 8c íenam attribue o venci- 
mento a Chrifto, em quanto Cordeiro, antes de eílar morto? Direi. 
As vitorias de Chrifto, em quanto Leam , pertencem ao poder, 8c 
os triumphos de Chrifto, em quanto Cordeiro, correm por conta do 
amor. Aífim o dizRichardo. Leo perpotenúam, Agnus per manfuetudi- Richard, 
nem: 8c fe nos triumphos do poder fe nam compra a vitoria com a j„ Ap0Ct 

propria vida, na guerra do amor hc neceflàrio perder a vida , para cap. 5. 
ganhar a vitoria: na peleja do amor nam vence quem mata como 
Leam, fenam quem morre como Cordeiro; 8c por ido nos diz o nof- 
foRedemptor, que lobe hoje a triumphar, porque fobe a Cruza 
morrer. Afundam in Palmam. Ha de fer o fruito defta vitoria a nof- 
fa vida, mas halhe de cuftar huma morte. 

Primeiro que o cravaíTem na Cruz, o defpojaram aquelles in- 
fernaes miniftros de todos os feus veftidos, ficando o Senhor def- 
compofto à vifta de todo hum povo; 8c nefta acçam andou o odio 
cruel, mas também fe moftrou induftrioza a tyrannia, pois defpojou o 
nolTo bom IES US de fuas roupas, quandohia a nadar em tantos 
rios defangue, 8c a lutar com as ondas de tam tempeftuozo mar de 
penas. Huma circunftancia houve aqui muito para laftimar, 8c foi, 
que como o Senhor trazia a tunica pegada nas chagas, com ranta 
violência lha tiraram, que em pedaços fizeram feu mimozoCorpo. 
O com quanta differença fe houve Dcos com o homem peccador, 
que os peccadores com hum Dcos innocente! A Adam, depois 
do peccado, veftio Dcos com huma tunica dcpelles: Fe ta Deus Ada, Gen. Cap. 

& a. 21. 
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& uxori ejus tunicás fellieeái: 8c hoje os homens nem lhe deixam a 
pelle, nem a tunica . Bem pudera o Sol neíla occaziam anticipar a 
fineza de eclypfar feus rayos, para íe nam ver femelhante Efpe&aculo; 
8c li 110 dia da Alccnçam ve.yo huma nuvem receber a Chiifto glo- 

Att C*p. i r'ozo nc"" Ccoi' Ft Jufcepit eum: como nam deíce agora ou- 
'uuíii y Kanuvem para o encobrir tam afrontado na terra? 
Vl"ut. 42. 'lum ^0S tornicnto^j Suc maiálhe apurou a paciência: Ve- 
Verf. 16. recm^M Me* com* tue eft: viafe o Senhor naquelle efiado, 8c eram 

feus olhos o inftrumcnco da dor mais executiva. Otyrannia doodio, 
que alfim condenas a mayor innocencia, ao que foy caíligo de hum 
bem grande delito! Depois de noíTos primeiros Paes cometerem a 
culpa original, diz o fagrado Texto , que fe lhe abriram os olhos: 

GeueJ.Cap Aperttfum ocalt tmbarum : bem he que o cahir em huma culpa faça abrir 
mm. 7. os olhos para a cautela, 8c ou fe entenda efte lugar dos oilics interio- 

res da alma, ou dos olhos exteriores do Corpo, he muito para repa- 
rar que folie confcquencia do peccado, o que parece mais favor que 
caíligo, 8c quem vir a nollos primeiros Paes com os olhos abertos de- 
pois de peccarem, poderá inferir, que de melhor condiçam ficaram no 
infclice ellado da culpa do que antes eílavam no venturozo eítado da 
innocencia. Oh que abriremfelhe os olhos, nam foi favor, caíli- 
go, parece que foi: nas palavras íeguintes temos a razam: Cmqutco- 

em' gnovijfent fe ejfe nudos: tanto que abriram os olhos, logo fe viram dcfpi- 
dos; 8c ter olhos abertos paraíe ver em tal eflado, qucmduvida, foi 
também pena da gravidade de feu delito : o Texto o innuc aífim nas 

num. 11. Pa'a vras feguin tes: Quis emm wdtcuvi: til/t, quod mtdus efes, mft quodex li- 
gnot de qui par ceperam tilt, ne emederes, cemcdifh l Abrio Eva os olhos 
para ver a fermozura do pomo : Vidit muhei quad lonum ejjct hgtium ad 
VefcerJum , & pulcbrum oculu: 8c aflimEva, como Adam fechaíamos 
olhos para faltar ao preceito: em hum abrir de olhos cflcve a occaziaõ 
da culpa, 8c em outro abrir de olhos cflcve rambem o rigor do caíligo: 
Apertifuntoculi: cometeofe o peccadoa olhos fechados, más caíiigou- 
íe o delito a olhos abertos, 8c íentio tanto Adam o veríe defta forte, q 
menos receou (er emprego da ira de Deos por culpado, que aparecer 

mm. io. ante feus olhos defpido: Timui eo quodnudus ejfem. Muito excelfoacho 

X que faz a pena do nollo Redemptor à mizeria de Adam ^ fe Adam, 
fendo hum homem , temeo aparecer defpido diante sò dos olhos 
de hum Deos, quanto mayor feria o tormento do noflo Deos, 
vendofe defcompoílo à vifli de tantos homens ? Aquclle caíligo em 
Adam foi judo, porque o merecia feu peccadojefle opprobrio cm o fi- 
lho d: Deos foi injuflo, por fer a mefma innocencia. 

A onde 

5 



Aonde eítals Virgem foberana,q naõ afiais a vofTo Filho nelte 
dezemparo,q oaõ acompanhais ao voííb lEbUS nefla afilirçaõ; vinde 
a darlhe os últimos abraces , f ois cílà ja quszi com os últimos alentos: 
acompanhayo em fuas penas com voflãs lagiimas, que hc grande me- 
rinha nos males, o terncliesfcmelhança, 8c companhia. Chorando o T/ 

Propheta Hieremias as calamidades de HyerufaJem dezejava acharlhe '' 
companhia em íua defgraça, 8c feme!hança,ou coniparaçaó em foa dot: 'i- 

Cat com far alo te, vtl cut afstmt lalo te Filia Hjerufalem' E que importava 
pata o lentiroento de hieremias, que Hyeruzalem tiviíle fcmclhan- 
ça, ou comparaçam em (uas lafiimas f Se nam era importante para o 
fentir do Propheta, era conveniente para a confolaçam de Hyeruza- 
lem; que como o intento do Propheta fe dirigia a buícai lha: Et conft. 
lalo te: acertadamente julgou, que com arompanhia., & fime- 
lhança em lua delgraça poderia admittir algum alivio fua pena. 

He fentir de S. Boaventura , que a Virgem Senhora noiTà, 
rompendo por aquella innumeravel mujtidam de gente, fe viera 
a encontrar naquelle lugar com feu Filho: alli, diz, fe viram, 8c fe 
abraçaram, Sc comla dor emmudcccram: Aicelerat ergo, & appro- D 1Snu9' 
ximat Mio , arr.plexatur , non credo quod ei Vetbum dicete potuit. Qh ''*•Mcd"; 
Divino Sol, longe parece, que eftais do volTo occazo , pois ain- fdaChri- 
da vos vejo nos braços da Aurora! Mas ay , que le nos braços da fl"aP- 7á 

Autora fe ve o Sol luzido, eu vos vejo tarn edypfado! Nam com 
vivos refplendores, mascommortaesdefmayos. Sufpeníoscftavam 
aquellesdous amantes dizendo comos coraçoens, o que nam po- • I 
dism explicar comas lingoas; Ggniíicando ambos as magoas , que 
lhe aflifliam , em os foluços que exhalavam . Ellava o Filho 
tyrannÍ2ado às forças do odio impio, 8c a May combatida às maons 
de hum amor piedozo, (entindo em íua alma as dores, que o Filho •l-- 
padecia em feu Corpo . Com as magoas da Máy creíeiam as penas do 
Filho , 8c à viflà das dores do Filho (e multiplicavam as ancias da 
May: tanto íe igualavam no fentimento aquelles corsçoens, porque 
le identificavam por amor aquellas almas. Aííitw o revelou a Senho- 
ra a Santa Brigida : Dolor liitj crat dolor it,eus, qui cor ejus erat cor $ gjr» jfc 
meum . Tinha o exceílivo amor feito daqutlles dous coiaçoens, cu . nt,ei ' 
daquellas duas almas huma, nam por identidade real, mas por identi- Cep.zi. 
ficaçam moral, & afFc<íiiva* &comoíc aruavaõ con» o nu imo an»or, 
facrificavamfe ao raefmo tormento. 

Vai grande difFerença daquelle amor, q he fomente empenhado ao 
amor, q chega a fer exceííi vo:o amor q he fomente empenhado,he búa 
uniaõ, ou vinculo, entre os coraçoens dosq íeamaó': porem o amor, 

C que 
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querhegaa fer exceflivo, he huma identifícaçam entre a; almas, ou 
coraçoens dos que fc querem: o amor empenhado, como menos 
intenío, sòrem por effeico ounir o amor excedi vo, como mais fer- 
vorozo, chega a identificar, fazendo, que feja sò hum extremo por 
afFeiçam,osquefaõdous extremos por natureza; 8c como o amor he 
parto da alma, & a elle fegue a dor, Dolor esi pcut amor: nam fe podem 
igualar no fentimenco os coraçoens, quando fe nam identificam por 
amor as almas. Em huma occaziam, em que fe aviam de auzentar Jo- 
nathas, 8c Divid,começando ambos no melmo tempo a fentir, diz o 
Texto, que fora David o que excedeo no chorar: Flcverunt paríier, 
David atitem amplius. Nam quero agora difputar,fe foi Jonathas, o que 
ficou mais fentidò, fe foi David o que fe moftrou mais magoado: mas 
he certo, que ou fenrilíè mais, o que chorou menos, ou fentiíTe menos, 
o que chorou mais, foram deziguaes naquella occaziam as magoas 
pois fe excederam nas lagrimas. E bem, fe eram íemelhantes os mo- 
tivos de fua pena, pois huma reciproca auzencia era o incentivo da- 
quellas lagrimas, porque nam foram iguaes as demonftraçoens de fua 
dor ? Se eram tam conformes no querer, como o nam foram também 
no fentir? Pouco importava a femelhança dos motivos, fe faltava a 
identidade dos ânimos. He verdade que Jonathas, & David fe ama- 
vam com grande amor, mas era amor fomente empenhado, & que 
nam chegou à cípherade cxcefTivo, foi amor que unio , mas nam 
identificou, do Texro o colijo, Anima lonatba tonglutinata eft anima 
David, diz que fe conglutinaram as almas, & o mefmo era congluti- 
naremíe, queuniremfe: diz mats o Texto , que amava Jonathas â 
David, como que fe fora fua alma , Sim animam fuam diligebat eum, 
nam dice que amava em Jonathas fua propria alma , & como elte ter- 
mo Stcut he comparativo, fazendo compançam o Texto entre David 
& a alma de Jonathas, fez diftinçam entre a alma de lon3thás, & Da- 
vid : eram almas sò unidas, & nam chegaram a íer identificadas, qoé 
quando o amor chega a efte excedo , he o fogeiro amado a meíma af- 
ma do amante, & como faltou a identidade das almas em o amtít, fal- 
tou também a igualdade dos coraçoens em o fentimento; por iflòJDa- 
vidchorou mais, & Ionathas chorou menos: Davidautem amplius. E 
pelo contrario a Senhora, & íeu Filho fe igualavam tanto nas penas, 
porque tinha feito o amor identificaçam nas almas: Cor ejus trat'cot 
mean. Vendo pois a Virgem Máy em tam laftimozo eftádo a léu Fi- 
lho, nam podendo com a voz, força he,que em feu cofáÇarti aífim 
fe queixalFe aífligida, & aífim fe UftimaíTe queixoia. 

V ítW 

I 
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;Em iHfitdade vos de[conhecera, Pilko meu, feios efirtgos, 
que em vos tem feito o odiofe nam vira nrffas Chagas tantas in- 
fignias de vofo amor • afsim vos condenam, como reo, apidleer 
a morte , fendo vos o mefmo Author da vida ' Nem podia che-, 
gar a mais a tyranniados homens, nem podia abater fé a menos 
aMagefiade de hum Dees . £)ucm afim defeompos voffa mo- 
de(lia ? No preze pio vos tive em meus braços defpido , mas nam 
faltaram huns pobres panos para vos cobrir, f agora he tal o de- 
zemparo, que nam tenho mais, que cjle veo de minha Cabeça, q 
vos oferecer: Cingiteum capitis fui velo {diz S. Boaventura) s.Bonar. 
Mas ay, que fe la eft aveis entre brutos,aqui vos vejo entre feras.' loco fupra 
fluem afsim mudou a fermozura de v.ofio roflo i fpuc/n trocou allegato, 
as rozas de fas faces tam vivas em açucenas defmayadas ? Bem 
fei que foi o odio, mas destas fuás mudanças fe inferem bem as 
frmezas de vofo amor; pois nunca o odio vos mu d ara fe vtfo 
amornao quizera . Ay olhos Divinos, quem vos eclypjoui Abra- 
zaflevos em muito fogo, OculicHis tamqnam fan>a ignis, per ftcCap 
if o vos afogaftes em tantofanguc. Cegos de chorar eftamja meus '• W,J+- 
olhos, ffm luz-, mas que muito fe cm vos fe efcureceo toda a 
luz de meus olhos. Se corn qualquer vida fe comprara o remedto 
dos homens, eu dera antes a minha: melhor me fora morrer, que 
vervos, Filho meu,acabar. Mas ja q cem $ infinito preço de veffo 
fungue fe ha de compenfar hums of enfia infinita, f afsim o tem 
decretado vofo Pay, terei a confolaçam de vos acompanhar na 
morte; que bem he fe vejam unidos no padecer, os que fomos tam 
conformes no amor. Neíta Cruz, cm que o odio vts ha de crucifi- 
car o Corpo, me ha de crucificar o amor a alma-,tambem meperte- 
ce eff a Cruz, fe nam em quanto May, em quanto Efpoza, porque 
de ambos he efe leito: Lcâulus nofter fioridus; f nam hejufto, 
que feja de ambos, tm quanto leito de flores-, f fija so vofo, em 
quanto ctntr'o de penas . Antes q bufquets os braços defa Cruz, 
defeanfay, Filho meu, cm meus braços-, naquellcs fe vos preparam 
as prizoens mats violent as,if nefiles vos prendem os mais amoro- 
sos laços: f fe vos apreffais a colher os frui/os de hnma palma, 
como me nam hade estalar o .coraçam com dor, vendo, qne colher 

•'* 'cÍ!j C z tttes 
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eftes fruit os -vos h t de eau6.tr amorte J fende vos dejla palma o 
frusto devida, Quad palma exaltata fum. 

Aflim fe laílima va a Senhora, quando temerozos o Iudeos, de que 
cfpiralle o Filho, antes de chegar à Cruz, furiozamente lho arrancaraõ 
dos braços: Eripiíur Filiusdc manibus bUtris furibundè adpedem Cruets, diz 
S. Boa-ventura. Ohtyrannos! Se lhe roubais efta prenda de (eus bra- 
ços, naõ lha podereis negar ao coraçaõ; levaislhe o original, mas là lhe 
fica no coraçaõ o retrato: porem fe os retratos fe inventarão para ali vio 
de faudades, eíte q lhe fica, sò fervirà de lhe multiplicar as magoas. E 
fe foi grande a violência, q nefte apartamento fizeram àquella amoro- 
za Máy, naõ foi menor, a q fizeraõ ao Filho; q como entre ambos eraõ 
os laços do amor tam apertados, he força, que forte a ambos a di vizaõ 

Jipoc.il. mui violenta. Qjandoo Evangeliíla diz cm ofeu Apocalypfe,quc o 
Cap. li. filho da-quella lultroza mother fora levado para o Throno de Deos,-' 
mm. •}. 1121 de himi termo , que ao noflo modo de entender, figniricaferle- 

v .ido por força, como ad vettio hum moderno: Raptus tÚ ad Deum, & 
Naxera in ** Tbrommejus,diz que foi arrebatado. Que o Evangeliíla uzalledef- 
lofuttom. tafr'2e) (eaquelie filhoforte mizeravel delpojoda turia do Dragam, 
z-Cap. 22- '>:ra «fiava; mas quando hia a lograr as afliílencias de hum glonozo 
num. ij. trono> como pode fer que aqui houvefie violência, ou da parte da 

máy, ou da parte do filho f Com muita razam, pois ainda que o fi- 
lho hia para aquelle throno , com tudo dividiamno dos braços de 
humamáy, & aífimo mefmoeradividirfe,queatrebatarfe , Raptus efo 
que aondefamtam eílreitos do amor os laços, fempre a feparaçam 
he violenta. Dos braços d'aquella molher do Apocalypfe lhe le- 
yaram o filho para hum throno de gloria: dos braços da Senho- 
ra lhe arrebataram feu Filho para a Cruz, lugar de penas; mas 
throno, que também foi de gloria, pois nclle reynou , & ven- 
ceo. Regnavit á hgno . Aílim fe apartaram a Máy, & Filho; o 
Filho parj dar fim ao feu tiiumpho, & a Máy , qual outra mo- 
lher do A pocalyple, para dar principio alua íoledade: Multerfuguin 

l folitudtnem: miscom humadifferença,queado Apocalypíe foi voan- 
'' " ' do com ligeiras azas, Data funt multai ala du<t, & a Senhora ficou fc- 

I4- riJacom agudas penas. 
Tinham tirado ao Senhora Coroa, para lhe defpirem a tunica, & 

d'efpois lha tornaram a pregar poraquella parte, aonde de antes nam 
chegaram os efpinhos, manando de novo daquelia Sacrofanta Cabeça, 
burras fetenta & duas fontes defangue. Coroou a Antiguidade aos feus 
Deozesfallos com flores,& hoje coroa o odio ao Verdadeiro Deos cõ 

efpinhos: 
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efpinhos: mas díftes eípinhos vejo ja mudada a natureza; pcis fe 
coftumavatn efterilizar a terra, (am agora flores, que ham de bro- 
tar em fruitos de nolla tedempçam. Com efte tormento corcou o 
odio fua crueldade, & coroou também o Amor luas finezas:coroou 
o odio fua crueldade, pdivfendo as efpinhas penada primeira ca- 
beça culpada, as pos fobre a oabeça de hum Deos innocence: cor 
rooU também o Amor de Chrifto fuas finezas , pois trocfcircm 
iníignia de feutriumpho, o que foi inttrumenco de hollo caftigo. 
No Paraizo nafceo a roza íem eípinhos, Scaí-fim fe confervou no eftado 
da innocenciaj mas tanto q entrou o citado da culpa,logo íè achou cer- 
cada de efpinhos a toza. Que tem a culpa de Adam com a roza para 
multrataríua belleza? Que rem também com efta roza de Hiericò pa- 
ra offender fua innocencia? Mas eítés ((feitos cauzaram noflos delitos, 
porq nòs nos coroamos de caducas flores, q íe murchaõ, Cotonemus nos ^ , o 
rojis, anteqtum mauefeani, por illo o nolfo Deos eftà coroado de efpi- 2' 
nhos, que o ruagoam. > < 

Sofridas as dores deite tormento, tem para fi algús Padres, qcften- 
deraõ o Senhor íobre a Cruz pofta em terra para o crucificaré, mas ou- 
tros Iam de parecer, q primeiro ar voraraõ a Cruz em alto, & o Senhor 
fubira a ella por húa efeada, para fer crucificado, & efte modo de dizer 
he mais conveniente a© triumpho de Chrifto,q bem era,q à efcala vift 
ta defle efte alíàlto à morte, porq aflim foflè a vitoria mais glorioza, & 
taõbem he mais conforme ao nolio thema,em q o noflo Redemptor di- 
ce, q havia de fobir a colher os fruitos da palma, /fundam, & efte ter- 
mo melhor (e applica ao (ubir por movimento proprio, q ao fubir por 
impulío alheo . Subio pois Chrifto bem noflo da terra àquella arvore, 
qhavia de fer myfterioza cicada por onde nos fubiftemos ao Ceo. Mas 
cõ quanta differença fe eftribou nella,doq là o vio Iacob eftribadoem 
outra,figura defta. Iacob naquella eftada o vio Senhor, mageftozo, li- ce„rCap 
iit Dominion fie. nefta o vemos tam abatido: naquella efeada tinha aaílif- 2gn x, 
tencia de Efpirrtos Celeftiaes, Angelos quefa Dei «fundentes, &c. & nefta * 
tê a cõpanhia de infetnaes miniftros: naquella efeada q era sóbta defta, 
tudo foraõ luzes, Qui earn luminc replebant , & nefta tudo faõ fombras. 

Subido o Senhor à Cruz, lhe pregaram aquellas maons facrofantas 
com penerrantes cravos, lahindo das feridas diluvies de fangue, que 
como erainimenfoo amor, havia de fero íàngue hum mar. Defta 
force cravou a tyrannia dos Itideesas maons de hum Senhor, que os 
trazia em fuas palmas , For/abam tos tn bracbiis méis . Porem fe 
o odio dos homens as rompeo para o tormento de Chrifto, 

o amor dc Chrifto , que fc abriUcm para o remédio dos homens. 
Mas 



Mas parece-que nata concordam bera eftas prizoefts, meu Deos, cotn 
voQTos íukikos . Cara maons prezas como havek de colher os fruitos! 
Ohqae neftaeu^preza foi melhor ioduflria ter prezas as maons , par» 
fe applicar o remedip pelos paflbs encontrados aos pailbs de noilà rui- 
na. Por livres Sc foltas as maons de Eva colheram aquellefruito, que 
a todos noscauzou a morte; Sc aílim dilpos a Divina Providencia, que 
as maons de Chrifto fe ataflèm 8c prendefíem para colher os fuitos, q 
noshamderefticuiravida ; porem fe em quanto prezas os ham de 
colher, rotas eftam para os comunicar. 

Pregadas as maons, da mefma forte procedem aos pès: também os 
rafgam com penetrantes cravos. E fe lào Evangelifta vio ao noíTo 
Redemptot cora hum pena terra, Sc outro pè era hum mar de agoa, 
agora eltà com ambos os pesem hum mar de fangue. Li drzia Da- 
vid, que os montes fe aviam de transferir algum tempo ao coraçam 
do mar: Tranferentur mantes in cor maris, mas nelia occaziam fucedeo 

Pjalm. 45 ao contrario, pois (e paliaram os mares ao coraçam do monte. Ah 

?• pès foberanOs , agora com muita propriedade fois plantas, que rega- 
das com tameopiozofangue haveis de brotar em os mais deliciozoj 
fruitos. Que coraçam averà tam duro, em quem nam faça eccoo 
repetido daquelles golpes ? Cada martellada he huma boca, que dà 

Laur.lufii- vozes por notes lagrimas: Clamam dan: Adverti, o Fieis, que vof- 
nian. ferm fos peccados prenderam aquellas maons. Sc cravaram aquelles pès. 
dePaJsto- Se voflfas acçoens nam foram tam loiras, nam eftiveram aquellas fo- 
ne. beranas maons tam prezas; fe voílos pálios nam foram tam mal diri- 

gidos, nam eftiveram aquelles pès tara duramente pregados. Sirva- 
vos ifto de incentivo à volíà compaixim , 8c lirva também de moti- 
vo à yofla confiança o eftar aquelle Divino Amante com os braços 
abertos para vos receber, 8c com os pès prezos para vos nam fugir. 

Pregado defta forte o Senhor padecia innumeraveis dores fem ter 
algum alivio, ou refrigério. Elte he o leito, para que em algum tem- 
po vos convidavaiVollà.Efpoza : tnasfe entamera leito de defeanço, 
agora he hum i Cruz de tormentos; íe entam era leito de flores, hoje 
ha de fer arvore de fruitos. Nam ettava menos aifligida ao pè da Cruz 
a Virgem Saniíliíliraj, em cujo coraçam eram tantas as magoas como 

Luca 2 em o corpo do Filho as dores. Eftalem duvida foi a occaziam, em 
' " ' queaquclla agudaefpada lhe atraveflbu a alma: Tuam ipftus animam 

S Bem pertranfil/u glàdius ; 8c efta efpada nam foi outra cotiza mais que leu 
Jerm.zç. ProPr'° af"or, como afiirma Sam Bernardo: o exceflo com que ama- 
in Caniic. va » cra 0 ferro, mais penetrante, que aferia . He muito para repai- 

rardizít Chrifto bem nolfo, que viera ao mundo tanto de guerra,que 
** rl vinha 
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tinha atraveflír efpadáfí XM9M hiitlfie pitem, féf gfaíntm' , fendo tAntth. 10 
quede eutioslugaresCtmfta, que vinha Rey pacifico. Pr'rttVeji pith. nam. i4.. 
Humas palavras do mefmó Chrrfto nos ham de dar fofuçam ã duvida: í/iv 9 
Jgntmtemmuteteiti terrm ,- diz que vinha a introduzir o fogo de feu mow.' 6. 
Divino amor nos coraÇocns, para osabra2ar, ti qu\d volo nrji ut act en- Luc'j->. 
íam, pois eis ahi a elpada, com que vinha a ferir. Agoraaleanço eu rum.4.0. 
comquanra raZam Ariftoteles diflinindo o amor, dice que era huma 
paixam, Amor eff p*fio, poisnam fe diítingue o amar do padecer, & Tl/;icor 

allim a efpada , que feria a alma da Senhora, era o fogo de an or ,cm $ 
quefeabrazavaj 5c como eram muitos os incêndios , muitas eram jJtg 

também as feridas. Morria,5í nam acabava, Quijimortua vivens, five- ^^1/' 
ht mortens, diz Arnoldo: morria, porque era mortal a pena de ver CíltljJ0'( 

padecer ao Filho : mas nam acabava , porque como o feo verdugo " ' ' 
nam era a morte, fenarn o an or , que ainda que tormento dàlma 
taõbê he vida do coraçam, como dice Meu Giãde Padre S. Agoftinho, /uXur "e 

fepor huma parte acabava, pelo muitoque padecia , por outra parte 
vivia pelo muito que amava; & alfim fendo o da morte o mayor tor- 
mento, era feu tormento mayor, que o da morre: tinha o pezar,que CaP-z- 
csuza a morte offendendo; mas falta valhe o alivio, que com figo trás, 
acabando. Defta forte citava mui fémelhante à Cruz de Chrifte: 
Stutur* tuaafsimtlitta ejlpalma: & nam sò eftava femelhanre à Cruz, Qmu 

em quanto Cruz , mas em quanto palma: em quanto palma, potque Cap _ 
o pezo de tantas dores a nam fazia desfalecer: em quanto Cruz, por- 
que nclla fecrucificava também o Filho j olhava o Filho para aquella 
deftoníolada Máy, via aquelles peitos, a onde fe criara , Pe/piciebat 
tiubtra Matris, & vendo quanto a peito tomava fuas dores, mais lhe 
crcfciam as ancías. Em duas Cruzes padecia; em huma o tinha cru- 
cificado o odio-, em outra o crucificava feu amor: na Cruz do odio, 
lacrificava o Corpo por toimento, na Cruz da Máy facrificava a al- 
fa por affedo . Duas vezes pediram osludeos a Pilatos, que crucifi- 
carem a Chrillo, Crucifige, aucifige eutn, & duas vezes íe crucific ou, 
mas fe o odio pedio duas Cruzes,nam foram ambas as Cruzes do od io, 
porque huma lhe miniflrou feu amor. 

Defpois de efiar o Senhor algum tempo em a Cruz entre outras 
plavras dice que rinha fede: Sitio: S. Bernardo diz que fora lede 
de mais tormentos: & nifto moftraflcs, meu Dcos, quanto mais foi 
VoíTo amor piedozo com os homens, que tyranno o odio dos homens 
comvofco: pois fe fatisfe2 o dezejo que o odio tinha de vos ator- 
mentar > & nam fe extingnio a lede, que vos tínheis de padecer: Sitio, 
t íe pedis agoa, para refrigerar os incêndios, que vos abrazam, quan- 

do nam 



do nam bailem tantas feridas abertas para vaporar efle fogo, aqui vos 
offereceniosas lagrimas de noílòs olhos,para mitigar diaschamas.Mas 
ay Fieis, que inclinando a cabeça íeeclyplou de todo o ndfloSol, ja 
deu os últimos arrancos o noflo JESUS; Sc para moftrar que nam íò 
morria padecendo, mas cambem amando, efpirou com lagrimas, & 
com clamores: Clamore valida, & lacbrymts . E íe o Leam brada,co- 
niodiz oPropheta, quando leva nas garras por preza ao Cordeiro, 
agora brada o Cordeiro, que deixa prezo 6c vencido o Leam, Ja eftà 
confumadootriumpho, ja elfam colhidos os fruitos daquella arvore, 
que fam fruicos de muita graça,porque foi a batalha de muito cufto, 

Apoi. 20. jaeftà vencida a morte, Sc o Interno: lnjirnus, & mors mifi[untmíla- 
14. gnum ignis. Ja entregaram os fruitos da vida, que tinham uzurpado, 

que como o amor os venceo neíla contenda , he força que puxaile 
pelos cabidos; finalmente ja ganhou o amor a palma, mas oh amor im- 
menfo , que fe folies tam piedozo para os homens, cam cruel folies pa- 
ra o nollo Deos,abriliesihe as feridas no corpo, p >ra me curar as cha- 
gas d'almajailim fogeitalles amageliadea opprobrios, a gloria a pe- 
nas , a innocencia a caítigo<, a luz a fonibras, o Sol a eclypfes, a razaq 
à fem razam, a vida à morte. 

Depois de Chrillo bem noífo efpirar,fizeram as creaturas demonf- 
traçoens de íe-ntidas, a terra com tremores, o Ceo com eclypfes dos af- 
tros, oarcom feris lutos j o veo do Templo com rasgos, as pedras 
fazendofe empedaços. Achouienas creaturas infeníivcis a piedade, 
fie faltou nas rationaes acompaixaõ. Com muita femelhança fe podem 
applicar aqui aquellas palavras do Propheta, em que formava elia 

llaÍ4C.$. queima; Videruiu te, & doluetunt montes: os montes, diz elle , nam fal- 
I0* taram com o fentimento, Dedit alijjtts vocem fuam ; osvallesde lafii- 

mados lácorrefpondiam com feris gemidos; Gurges aquarumtrar.fiit: sá 
as agoas fe defeuidaram, que como iam figura, fie fombra dos homens, 
nem por fonibras fe achou nos homens a convpaixam. Aonde falta- 
ram os íentidos, fe achàraõ os fentimentos, 8cfaltaram osfentimen- 
tos, aonde íe achavam osfentidos. 

Coníumoufe efte triumpho, mas ainda nam ceifou a batalha j aca- 
bou Chriiio a vida, fie ainda continuou dos ludeos a tyrannia. Com 
huma lança lhe rompeo hum Toldado o peito Vitus militam lanitala- 

loan. Cap. tus ejus aperuit: Aqui foi mayor o combate, porque foi a ferro, Sc a lo- 
l9 34" go• por fora rompeoaquelle peito a lança do odio humano; mas pet 

dentro o tinha muito de antes ferido afetta do Amor Divino. Ne'- 
te golpe femoítrou reais que mortal o odio, fie immortal o Amo : 
moltroufc mais que mortal o odio palfando àlcm da morte fua tyran- 

nia, & 
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nia, & dirigindo a Chriflo morto íba crueldade: moftroufe im- 
mortal o amor, pois nam havendo naquclle corpo ja alma para vi- 
veriam íaltàraõnaquelle coraçam alentos para amar, brotando em 
Tangue, & agoa para noflò remedio : ExiPU fongias, O aqua : & Te 
efte fluxo foi para nos hum ram grande beneficio, foi também para 
Chriflo hum exceflivo tormento, ppis lhe dividiram de Teu peito os 
homens fymbolizados na agoa, Aqua mult*populi niulti: & aflim le com 
eftc golpe da lança ficou o peito fendo, ficou também no coraçam o 
amor bem picado: donde fe os mais tormentos lhe offenderam o cor- 
po, efte tocoulhe nalma, aflim o dice Chriflo pela boca de David, 
quando parece que o recuzava: Erut aframe a Deus animam tntam . E pra;m 2I 

fe Chriflo morto,oh Fieis, nos tem tanto em Teu coraçam.entranhemos c 2 

em noflo coraçam a Chriflo morto: nelle temos o mais verdadeiro 
amante j que le como verdadeiro teve fempre o coraçam na boca,ago- 
ra como amante tem a boca nocoraçam. Chegai pois àquelle Lado 
aberto, que he boca com que o noflò defunto Abel vos cftà chaman- 
do Abel dtfunãus adbuc Ivquuur. 

E fe as palavras,com que relatei efte fuceflo, nam foram efficazes 
para vos mover a laftima, he bem q fe vos proponha aos olhos aquelle 
trifle efperaculo, que foi o aflumpto defte fermam, para que aflim 
vos provoque a lagrimas. Tempo he ja de dar fim às vozes, & prin- 
cipio às villas; que quando eftas fam tanto para laftimar os coraçocns 
mais duros, fuperfluas fam as palavras. Comhuma pedra dei prin- 
cipio à fabrica defte fermam, com duas lhe hei de dar o remate. Em 
duas pedras achàraõ os Ifraelitas no dezeito alivio à pena que lhes cau- 
zava a fede, foi huma a pedra de Horeb, & outra a pedra de Cadès: 
Sc fendo eftas duas pedras em acodir com o remedio tam (emelhantes, 
foram nas circunílancias bem diflferentes: ambas fe desfizeram em rios 
de agoa $ mas he para notar, que na pedra de Cades mandou Deos 
que (e proferiíTem vozes ao dar dos golpes, loqutmini adpettam, & na 
de Horeb mandou dargolpes, & nam mandou que fo proferillèro vo- a.vàf 8! 
zes,Perckiits que penam. Pois fe Deos com huma, & outra pedra con- Fxcíf( I7* 
correo para o mefmo effeico, porque nam obfervou o mefmo eftilo yfír ç' 
com huma, & outra pedraí Crefce mais a duvida, que como o fallar à 
pedra era dizerlhe, íefolcafle em correntes de agoa, como affiininõ os 
expolitores, lê ambas eftas duas pedras le haviam de tornar copio- 
xasfontes, porque fenam haviam também de dirigir à pedra de Ho- 
reb aquellas vozes ? Oh que íe foram convenientes as vozes na pedra 
de Cades, eram efeuzadas na pedra de Horeb, porque nella pedra ha- 
via Deos de aparecer em huma coluna de nuvem: In ego ndoibnòii^ 

D " 'ttfupte 

I 

■M 
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i Lsf id.i» te fuprupetrim Aoieb, & explica o Atapide, Ih 'eilimná nubis, fc cotno 
Cxp.ij. naintclligenciade Sam Hyeronimo a Coluna figura a Cruz, pois foi 
ixoft, a Cruz fagráda a Coluna, «m que le firmou, & eflabeleceoa lei da 
Vcrf. 6. Graça, Crux Chrtfh bamxm generis ctlumnx, era o mefmo aparecer 
D.ilteron. Dios naqusllaoucaziamem Colum, que moltrarfe na reprezenta- 
mj ejdta, çam crucificado; & avilta de cam lallimozo obje&o nam eram ne- 
pj. ceílãrias palavras, para que aquella pedra fe desfizelfe em lagrimas 

compadecida. Na pedra de Cades applicàramfe as vozes, porque 
faltaram eftas villas j & como na de Horebconcorreram cilas viftas, 
luperfluo foi o exercício daquellas vozes. 

Eafii ja agora nam temlugaros ouvidos, sò tem lugar os olhos, & 
fe à villa da figura , Sc femelhihça de hum Ocos crucificado fe derre- 
teo em agoa aquella penha dura, mais duros leram voffos coraçoeni 
que penhas, fenamfedeftillarem em lagrimas à vida de hum ChriíVo 
Crucificado fem femelhança, 5c l:m figura. Correfpondei, pois, oh 
Chriílaons, com o fentimenro mui vivo ao noflo bom IESUS morto. 
Vede como a mefma Innocencia expirou por voflbamor coro caftigoj 
de delinquenre: attentat para aquelle Corpo, que todo ellà huma vi- 
va chaga, & fe o defconhecerdes por tam ferido , he porque vos 
nam conlieceftcs a vos por culpados ; a enormidade de volfas cul- 
pas tornou ao noífo Deos ram disforme ■, as feiçoens daquelle rofto 
ram pereginas, mudaram vollasaffeiçoensdezordcnadas : fe vos naõ 
perderfeis a Graça, nuncafcaíFearaaquella belleza. Nam vos fuja aos 
olhos da conlrderaçam, o que fe vos efeonde aos olhos do Corpo: con- 
fider.fi , que foi tal a timpellade de penas, que nam sò o affbgou no 
rneyo dos mares, Veni mxhtiudmcm mtris, & tempefUsde merfií me, ma» 
também Ihefobreveyo nas coftas a rempeftade, antesalli bateram com 
mais fúria as ondas , porque alli fizeram mais pendor nolfas culpas. 
Efe tantos dilúvios de langue fe derramaram por vollòs peccadosr 

.r i choray voíFõs peccados com lagrimas de fangue. Adverti que a ce- 

.3 i> • gueira de vofiTos olhos eclypfo i os do noflo Deos •, nunca aquelles 
Divinos olhos lèeclypsàram, fe voífos olhos tam cegamente nam vl- 

.fc . ram : abri pbfl os olhos para vos emmendar , ja que por vofio ref- 
peito fechou D :os os olhos para morrer. E quando vos nam mova a 
piedade , obriguevos o receo. Sabejr, que fe agora ellà naquella 
Cruz como Redemptor benigno, virá dia, em que o experimen- 
teis, como Juiz rigorozo: aquellamsfitia Cruz, que hoje heCòlu* 
nad: nuvem para vos defender, íenamouver emmerrda nas vidai, 
íeràèm algum dia'Coluna de-fogo para vos abrazar. Se agora he 
Arvore, cm que vos offerees fruitos a Mizsricordta, ferà em algunr 
1' tempo 
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tempo Vara, com que execute caíligos a Juftiça. Chegaivos pois à 
íombra daquelia arvore , aprovcitaivos daquellcs fruitos : nelles 
achareis para o goíio, todo o regalo, pois faõ os fruitos mais faboro- 

zos: Et fruãus ejus dulcis gutturi meo: nelles achareis o re- 
médio de volfts culpas ; pois fam fruitos de muita 

graça: nelles encontrareis a triaga contra a 
morte, poisíàm fruitos de eterna vida, 

Ad quam t,os per ducal, &c. 

FINIS LAVSDEO, 

n%GlKl MATQJ, AC MAGNO 

Parenti meo Augnslino. 
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